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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: Introdução: O ensino da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) tem passado por 
muitos desafios e dificuldades. Os professores 
precisam de formações continuadas, além 
da necessidade de renovação nos materiais 
didáticos. Não sendo suficiente, precisam se 
motivar e motivar seus alunos, conhecendo 
suas realidades de vida e se tornando próximos 
de cada um, para assim entender suas maiores 
carências, oferecendo um ensino de qualidade 
para que eles não desistam de estudar. Objetivo: 
Analisar os desafios e obstáculos enfrentados 
no ensino da Educação de Jovens e Adultos no 
Brasil. Método: Para a realização do presente 
trabalho, foi feito levantamento bibliográfico 
de caráter exploratório, foram realizadas 
consultas na Biblioteca Virtual de Saúde, Google 
Acadêmico, PubMed e Scientific Electronic 
Library Online (SciELO).Resultado: Foi possível 
perceber que apesar da oferta de possibilidades, 
a evasão escolar tornou-se um desafio para os 
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professores, visto que existem diversos fatores que predominam na permanência escolar 
dos estudantes. Conclusão: A evasão escolar é um fenômeno educacional complexo sendo 
fundamental o envolvimento das instituições de ensino e dos alunos, o aprimoramento das 
políticas públicas, e reformas curriculares para adaptação aos discentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Evasão escolar. Ensino da EJA. Formação continuada. 

CHALLENGES IN THE TEACHING OF YOUTH AND ADULTS IN BRAZIL FACING 
SCHOOL DROPOUT: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: Introduction: The teaching of Youth and Adult Education (EJA) has gone 
through many challenges and difficulties. Teachers need ongoing training, in addition 
to the need for renewal of teaching materials. If it is not necessary, you need to motivate 
and motivate your students, knowing their realities of life and fulfilling each one of them, 
in order to understand their greatest needs, offering quality education so that they do not 
give up on studying. Objective: To analyze the challenges and challenges faced in teaching 
Youth and Adult Education in Brazil. Method: In order to carry out this study, an exploratory 
bibliographic survey was carried out, consultations were carried out in the Virtual Health 
Library, Academic Google, PubMed and Scientific Electronic Library Online (SciELO). , school 
dropout has become a challenge for teachers, as there are several factors that predominate 
in the permanence of students in school. Conclusion: Dropping out of school is a complex 
educational phenomenon and the involvement of educational institutions and students, the 
improvement of public policies, and curriculum reforms to adapt to students is essential. 
KEYWORDS: School dropouts. EJA teaching. Continuing training.

1 |  INTRODUÇÃO
A educação é um direito de todo cidadão, porém sabe-se que nem todas as pessoas 

possuem oportunidade de entrar na escola e finalizar o ensino regular na idade certa. O 
ensino da Educação de Jovens e Adultos deve ser ofertado aos que necessitam, visto que 
se deve respeitar esse direito a todos os cidadãos (BRASIL, 2013).

A baixa escolaridade média da população e a desigualdade no acesso à educação 
ainda é um grande desafio, sendo assim se faz necessário mais discussões sobre a 
universalização da educação básica e sua melhoria (CASTRO, 2009; GARCIA, 2017).

De acordo com Griffante e Bertotti (2013) a implantação de uma escola que oferte 
qualidade vem avançando lentamente ao longo da história, buscando uma educação mais 
inovadora e transformadora nos questionamentos em diversas fontes e argumentações 
diante deste processo de ensinar e aprender. Porém o que acontece na sala de aula ainda 
é uma grande dúvida, além de existirem os problemas socioeconômicos, uma qualificação 
não adequada aos profissionais da área e as metodologias ofertadas, fazendo com que 
se tornem grandes desafios encontrados de uma maneira geral no sistema educacional 
brasileiro.

É importante destacar que não é suficiente saber ensinar, é necessário saber o 
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que ensinar, o que torna um dos pontos mais importantes de discussão e articulação 
com a prática, no que diz respeito a uma educação cidadã. Portanto, a sala de aula deve 
ser compreendida como um ambiente que facilite uma maior interação entre o aluno e 
o professor, ofertando diversas ferramentas de conhecimento, o que consequentemente 
construirá um processo de ensino e aprendizagem, resultado da troca de conhecimento 
entre escola e alunos, construindo diferentes níveis de saberes e de participação (KOHAN, 
2015; SCHWARTZ, 2019).

Além da busca por conhecimento, o jovem precisa ser incentivado ao estudo, 
pois sabe-se que a educação é complexa e que grande parcela da população ainda 
não teve acesso ou a oportunidade de estudar, levando em consideração as condições 
socioeconômicas que vivem, dificultando o acesso ao conhecimento, o que afeta o índice 
de analfabetismo e evasão escolar no Brasil (PEREIRA et al., 2016; BRASIL, 2013).

O ensino direcionado à jovens e adultos deve ser diferenciado e os educadores 
dessa modalidade devem ser comprometidos e possuir a consciência da busca constante 
de ferramentas, metodologias e teorias que instiguem esses estudantes, estimulando-os 
dentro da sala de aula, evitando o abandono aos estudos. Trazer a realidade diária do 
aluno que trabalha e fica esgotado no fim do dia para dentro da sala de aula torna a relação 
mais íntima entre educador e educando, fazendo com que as necessidades e fraquezas 
sejam reconhecidas e trabalhadas, garantindo uma maior qualidade de ensino (FRANCO, 
2016; BRASIL, 2013).

Em busca de entendimento e melhoria no ensino da Educação de Jovens e Adultos, 
o presente trabalho objetiva analisar os desafios e obstáculos enfrentados no ensino da 
Educação de Jovens e Adultos no Brasil.

2 |  MÉTODO
Trata-se de uma revisão bibliográfica, de caráter narrativo, exploratório e descritivo, 

buscando identificar os desafios e obstáculos enfrentados no ensino da Educação de 
Jovens e Adultos no Brasil, na forma de artigos da literatura nacional e internacional. 
Sendo realizadas consultas na Biblioteca Virtual de Saúde, Google Acadêmico, PubMed e 
Scientific Electronic Library Online (SciELO).

Sobre os aspectos éticos, esta pesquisa utilizou em sua análise dados de origem 
secundária de domínio público, ou seja, não oferecem riscos, e por esse motivo não houve 
necessidade de submissão ao Comitê de Ética. Segundo Resolução 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde do Ministério da Saúde do Brasil, esta pesquisa seguirá os preceitos 
estabelecidos na Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.
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3 |  HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS – EJA NO BRASIL
A Educação de Jovens e Adultos no Brasil teve seu surgimento com o processo de 

colonização com a chegada dos padres jesuítas em 1549, dedicaram-se a catequização de 
jovens, de adultos e de colonizadores, que possuíam pouco conhecimento ou aos que não 
possuíam conhecimento algum. A partir disso, essa iniciativa foi evoluindo, transformando 
positivamente a vida de várias pessoas (STRELHOW, 2010; CORDÃO, 2020).

De acordo com Souza (2007), os Jesuítas imaginavam que não seria possível 
converter os índios sem que eles soubessem ler e escrever. Catequizar e alfabetizar eram 
considerados de extrema importância, principalmente na vida dos mais adultos, para que 
eles pudessem não somente servir a igreja, mas também para o trabalho (STRELHOW, 
2010; CORDÃO, 2020).

Nesta época de colonização, os Jesuítas seguiam duas ideias iniciais que eram 
definidas como: pregação da fé e trabalho educativo. Através do trabalho de catequização, 
diversos caminhos para a entrada dos colonizadores se abriram e ao passo que ensinavam 
as primeiras palavras, ensinavam também a doutrina da Igreja Católica e os costumes 
europeus. Assim sendo, observa-se que a modalidade de ensino de Jovens e Adultos não 
é de agora, pois estava presente desde a colonização do Brasil (SOARES, 1996).

Para Gentil (2019) a ideia de acolher uma política colonizadora através da conversão 
dos indígenas brasileiros permitiu que os Jesuítas desempenharam o papel principal de 
educadores e promotores do sistema educacional, porém sua autonomia na colônia fez 
com que a coroa combatesse a ampliação desse controle, o que provocou a regressão do 
sistema educativo que foi implantado e quem sofreu mais com sua expulsão foi a elite, visto 
que a educação popular era praticamente inexistente.

No percurso do Império à República, a educação foi foco de debate, visto que 
era considerada um importante meio para o desenvolvimento da sociedade brasileira, 
a qual acreditava-se na possibilidade de a educação influenciar para o progresso e 
consequentemente aumentariam os eleitores que responderiam os interesses das 
elites. Cada vez mais a educação ganhava novos impulsos diante a crença de que seria 
indispensável educar as pessoas para o país conseguir se desenvolver e participar 
politicamente através do voto, que seria através da incorporação em massa de analfabetos 
(SCHUELER, 2009; SCORTEGAGNA E OLIVEIRA, 2006; CORDÃO, 2020).

Desde o início da Constituição Brasileira (1934) buscou-se oferecer um significado 
maior para a educação, assegurando no art. 179 “a instrução primária gratuita a todos os 
cidadãos”. Porém a lei não atuou como deveria e de acordo com Scortegagna e Oliveira 
(2006) afirmam que isso aconteceu por dois motivos: o primeiro porque a elite é quem 
possuía cidadania, uma fração pequena da população, e segundo porque a responsabilidade 
que compete as Províncias na proposta da Educação Básica não foi colocada em prática, 
sendo assim o governo imperial deu continuidade pela educação das elites, limitando o 
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ensino às classes mais privilegiadas.
Segundo Lopes et al. (2012) e Sousa (2016), durante a década de 30 a modalidade 

de Ensino da EJA – Educação de Jovens e Adultos começa a ganhar mais importância 
diante as políticas brasileiras. 

A Constituição de 1934 estabeleceu a criação de um plano nacional de 
educação, que indicava pela primeira vez a educação de adultos como dever 
do estado, incluindo suas normas a oferta de ensino primário integral, gratuito 
e de frequência obrigatória, extensiva para adultos (LOPES et al., 2012.p.17).

A partir do ano de 1945, diante a aprovação do Decreto nº 19.513, de 25 de agosto 
de 1945, a Educação de Adultos se tornou oficial. Novos projetos surgiram após essa 
oficialização e diversas campanhas foram lançadas com o objetivo de alfabetizar jovens a 
adultos que não puderam ou não tiveram acesso à educação em período regular. Dentre 
eles, pode-se citar: a Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos – CEAA em 1947; 
o Movimento de Educação de Base – MEB, sistema rádio educativo criado na Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil com o apoio do Governo Federal, no ano de 1961; além 
dos Centros Populares de Cultura – CPC (1963), Movimento de Cultura Popular – MCP 
e a Campanha Pé no Chão Também se Aprende a Ler – CPCTAL, os demais buscavam 
atender às populações das regiões menos desenvolvidas, além da se preocupar com a 
conscientização e integração desse grupo através da alfabetização e utilização do sistema 
Paulo Freire (BRASIL, 1945).

Nos anos 50 foi realizada uma Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo 
(CNEA) e ela iniciou-se uma nova fase no que diz respeito a educação de adultos. Os 
responsáveis por esta campanha, entendiam que a ação de alfabetizar era insuficiente. 
Sendo assim, era importante priorizar a educação de crianças e jovens, visto que isso 
haveria alterações significantes em suas condições de vida (SOUZA, 2007; CORDÃO, 
2020).

Novas maneiras de erradicar o analfabetismo surgiram, e o MOBRAL – Movimento 
Brasileiro de Alfabetização, foi um movimento existente na época do regime militar, o qual 
tinha como principal objetivo ler e escrever, não se importando com a formação crítica dos 
estudantes. Sendo assim, Dos Santos (2007) afirma que esse tipo de projeto descreve 
bem a fase de ditadura que o país passou, visto que esse tipo de educação teve interesses 
apenas políticos e seu objetivo era acabar com o analfabetismo em dez anos. É importante 
ressaltar que a qualidade de proposta pedagógica não tinha foco num aprendizado total, ou 
seja, não se importavam na formação do ser enquanto pessoa e cidadão, em estar pronto 
para entrar no mercado de trabalho.

Segundo Fávero (2009) o MOBRAL foi a campanha de alfabetização mais rica 
exercida no Brasil e seus recursos provinham da transferência voluntária de 1% do 
imposto de renda das empresas e 24% da renda da Loteria, porém não houve resultados 
satisfatórios, além das críticas sofridas, entre elas a manipulação de resultados em relação 
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a alfabetização, ao impacto de outras formas de ação, além de criticarem seu próprio 
sentido e objetivo.

No ano de 1985 o MOBRAL foi extinto, sendo substituído pela Fundação Educar, 
a qual marcou a retomada da Educação de Jovens e Adultos e seu principal objetivo foi 
supervisionar e acompanhar as instituições e secretarias que recebiam os recursos para 
a execução deste programa. Em 1990 foi extinta, quando houve um período de omissão 
do Governo Federal, no que diz respeito às políticas de alfabetização de Jovens e Adultos 
(CORTADA, 2013; CORDÃO, 2020).

De acordo com Haddad (2006) a Constituição de 1998 foi importante para o avanço 
do ponto de vista normativo, quando ampliou o dever do Estado para todos os que não 
possuíam escolaridade básica, independentemente da idade de tivesse. Além disso, 
destinou 50% dos recursos de impostos vinculados ao ensino, no intuito de erradicar o 
analfabetismo e universalizar o ensino fundamental.

Na Constituição Federal, Brasil (1988) a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
artigo 4, ficou estabelecido que “O dever do Estado com educação escolar pública será 
efetivado mediante a garantia de ensino, obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele 
não tiveram acesso na idade própria”.

Em seu artigo 37, informa-se que “A educação de jovens e adultos será destinada 
àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e 
médio na idade própria”. No inciso 1º, deixa clara a intenção de assegurar educação 
gratuita e de qualidade a esse segmento da população, respeitando a diversidade que nele 
se apresenta (BRASIL, 1988).

O dever do Estado com a Educação será efetivado mediante a garantia de: I 
ensino fundamental, obrigatório e gratuito, assegurada, inclusive, sua oferta 
gratuita para todos os que a ele não tiveram acesso na idade própria; [...] 
§ 1º O acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito público subjetivo. 
(CONSTITUIÇÃO FEDERAL, BRASIL, 1988).

A Educação de Jovens e Adultos tem como público-alvo todos aqueles que não 
possuíram oportunidades de educação em sua idade própria e consequentemente não 
podendo se alfabetizar e adquirir conhecimentos básicos necessários.

O processo de educação do indivíduo tem três dimensões: A individual, a 
profissional e a social. A primeira considera a pessoa como um ser incompleto, 
que tem a capacidade de buscar seu potencial pleno e se desenvolver, 
aprendendo por si mesmo sobre o mundo. Na profissional está incluída a 
necessidade de todas as pessoas de se atualizarem na sua profissão, todos 
precisam se atualizar. No social (sendo este a capacidade de viver em grupo), 
um cidadão para ser ativo e participativo, necessita de acesso à informação e 
saber avaliar criticamente o que acontece (IRELAND, 2009, p.36).

É válido ressaltar que a entrada no mercado de trabalho precocemente e o 
crescimento nas exigências de instrução e domínio de diversas habilidades no ambiente 
de trabalho, são fatores que direcionam os jovens e adolescentes para os cursos de EJA, 
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que chegam com mais expectativa que os adultos de prolongar a escolaridade até o ensino 
médio para ganhar uma certa mobilidade no mercado de trabalho. Sendo assim, esse tipo de 
modalidade de ensino passou a ser constituída em oportunidade educativa para um amplo 
segmento da população, com três trajetórias escolares básicas: adultos trabalhadores; 
adolescentes e adultos que ingressaram na escola regular e a abandonaram, na maioria 
das vezes pelo fato de trabalharem mais cedo; e por fim para adolescentes que entraram e 
cursaram recentemente a escola regular, porém estavam com grandes defasagens entre a 
idade e a série cursada (PIERRO et. al. 2001).

3.1 Desafios na eja: evasão escolar da modalidade de ensino
 Levando em consideração o ensino da EJA, é importante ressaltar a dificuldade acerca 

a permanência do aluno na escola. Diversos motivos levam a evasão desta modalidade de 
ensino e ela pode ser considerada como um abandono que pode ser temporário ou não. 
Podendo ressaltar que por ser uma modalidade diferenciada da educação básica, várias 
razões devem ser levadas em consideração, sejam elas de caráter social ou até mesmo 
econômico. Isso significa que vai muito mais além da sala de aula e muitas coisas devem 
ser levadas em consideração no entorno da vida do estudante, pois ele possui sua família, 
a qual será considerada prioridade, além de ter os problemas a serem enfrentados fora da 
escola. (SILVA,2016; SCHWARTZ, 2019; MACHADO, 2012).

Segundo Silva e Arruda (2012), apesar de ofertar possibilidades, a evasão escolar 
tornou-se um desafio para os professores manterem os alunos na sala de aula, visto que 
existem diversos fatores que predominam na permanência escolar dos estudantes, devido 
ao trabalho extenso e professores sem qualificações adequadas a EJA, pois a educação de 
jovens e adultos merece uma atenção especial, onde deve preocupar-se não apenas com 
o ensino, mas com o desempenho pessoal e coletivo, visando construir uma sociedade 
mais justa, transformando-os em cidadãos dignos e conscientes de seus direitos e deveres.

A situação econômica do país não tem sido fácil e apesar do investimento na educação 
ter sido considerado relevante, vale salientar que “os jovens e adultos trabalhadores lutam 
para superar suas condições precárias de vida (moradia, saúde, alimentação, transporte, 
emprego etc.) (LAJOLO, 2006, p. 31). Ou seja, embora a educação seja uma oferta para 
todos os cidadãos, existem outros objetivos considerados prioridades para uma grande 
parte desses jovens e adultos que são primordiais para a sobrevivência.

Diz a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) em seu artigo 37, 
que “a Educação de Jovens e Adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou 
continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria”. 

Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, 
que não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades 
educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus 
interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames. 
(BRASIL, 1997 p.32).
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Correia (2008) e GUIMARÃES (2015) afirmam que é necessária uma nova 
organização para o ensino de adultos, onde faz-se necessário dentro da escola, uma cultura 
de acolhimento e uma gestão mais sensível, as quais permitam ao aluno saber que são 
acolhidos, onde podem ser escutados, principalmente em sua maneira de pensar. Assim 
sendo, a escola torna-se um lugar onde seus sonhos acontecem e consequentemente o 
aluno cria laços dentro da escola.

O fato de os estudantes possuírem mais experiência de vida, acabam percebendo 
quando existe uma certa desordem, seja de cunho administrativo ou pedagógico por parte 
da escola, o que acaba gerando insegurança aos mesmos. Acabam ficando desestimulados 
quando percebem as constantes faltas dos professores às aulas, a falta de criatividade na 
elaboração do material pedagógico, as metodologias utilizadas totalmente atrasadas, os 
conteúdos mal planejados, e a própria organização do sistema educacional. Sendo assim, 
ensinar e motivar os alunos a uma aprendizagem de qualidade pode envolver inúmeras 
questões e essa responsabilidade de estimular o aluno não deve ser apenas dever do 
professor, sabendo-se que o educador também precisa ser motivado. 

De acordo com Gadotti (2006) e Figueira (2017) o professor tem a responsabilidade 
de criar estímulos aos alunos, para que eles comecem a despertar para o reconhecimento 
da educação, isso significa que será o início de seu desenvolvimento intelectual diante a 
sociedade. O docente dever buscar recursos didáticos que sejam adequados à realidade dos 
alunos desta modalidade, utilizando suas práticas, que para Paulo Freire era considerada 
como “ação + reflexão”.

É importante levar em consideração que as políticas e ações governamentais 
deveriam oferecer formações básicas e de forma continuada desses educadores de jovens 
e adultos. Os currículos dos cursos de licenciaturas, deveriam contemplar a formação 
específica dessa modalidade, de maneira que eles tenham acesso a conhecimentos 
gerais e específicos de forma teoria-prática que garanta as peculiaridades socioculturais 
e pedagógicas de jovens e adultos trabalhadores (MOURA, 2009; JUNIOR et al., 2019).

Em relação a permanência de Jovens e Adultos dentro da sala de aula, é importante 
pensar no trabalho pedagógico desenvolvido na EJA, fazendo com que o aluno seja 
colaborador no crescimento da sociedade. Para isso, é necessário que os educadores 
busquem uma dinâmica que cause o interesse do aluno, fazendo com que a escola consiga 
recuperar seus objetivos e supere a evasão, a repetência e o fracasso escolar.

Diante seus estudos, Arroyo (2006) afirma que, 

Penso que a reconfiguração da EJA não pode começar por perguntar-nos pelo 
seu lugar no sistema de educação e menos pelo seu lugar nas modalidades 
de ensino [...] o ponto de partida deverá ser perguntar-nos quem são esses 
jovens e adultos (ARROYO, 2006, p. 22).

Ou seja, não basta apenas ensinar a ler e escrever, o educador precisa se inserir na 
vida do estudante, de forma a valorizar o potencial de cada um deles, fazendo-os crer que 
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cada um exerce um papel importante na vida, além de incentivar a busca dos objetivos, 
fazendo com que eles não queiram desistir da sala de aula. 

4 |  CONCLUSÃO
Com a realização dessa pesquisa, obteve-se uma reflexão no que se refere à 

docência da Educação de Jovens e Adultos, além de oferecer uma contribuição para 
melhorias nessa modalidade de ensino, sendo necessário o desenvolvimento de mais 
pesquisas no que se refere as necessidades e desafios para a EJA.

Em suma, a evasão escolar ocorre por diversos fatores, sendo visto como um 
fenômeno educacional complexo, por tal motivo, é fundamental o envolvimento das 
instituições de ensino e dos alunos, o aprimoramento das políticas públicas, reformas 
curriculares para adaptação aos discentes, possibilitando maior flexibilização da grade da 
curricular, por se tratar de um problema multifatorial exige múltiplas ações. 
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